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RESUMO 
A modalidade Educação de Jovens e Adultos, a Geografia escolar e o livro didático 
são articulados neste Trabalho de Conclusão de Curso ao analisarmos a coleção de 
livros didáticos EJA Moderna, distribuída por meio do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD EJA 2014) e adotada na rede de ensino de Maceió/AL. A 
problematização construída em torno do que se pretende ensinar e do que é possível 
apreender acerca da temática urbano-rural, implica considerar os sujeitos da EJA a 
quem se destina o livro didático, as propostas pedagógicas para essa modalidade 
delimitadas ao ensino e aprendizagem de saberes geográficos, bem como o modo 
como estão sendo apresentados no material “livro didático”. Optamos por analisar a 
temática urbano-rural, considerando não somente a necessidade de delimitar um 
corpus para análise, mas também a relevância que este tema tem para os educandos 
jovens, adultos e idosos, incluindo-se as indicações atuais para o estudo do referido 
tema, na perspectiva de romper com estereótipos e uma visão restritiva de 
descontinuidade espacial. Contribuíram para as análises tanto autores provenientes 
do campo da Geografia quanto da Educação de Jovens e Adultos, a saber: Freire 
(1996); Perez (2005); Santos (1993,1996); Candiotto e Corrêa (2008) dentre outros.  
  
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos. Ensino de Geografia. Livros 
didáticos. Urbano-rural. 
 

 

1 PALAVRAS INTRODUTÓRIAS  
 

O nosso interesse em desenvolver um estudo acerca do livro didático da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), olhando mais especificamente para a 

Geografia, justifica-se por várias razões. Primeiro porque as  identidades de suas 

autoras se misturam com o tema, uma traz em sua história de vida, a obtenção da 

certificação do ensino médio por meio de uma via aberta pela política pública 

denominada Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM); a outra autora, também 

adulta, traz em sua história e trajetória escolar, memórias e vivências que incluíam  

mailto:edgelmacosta@hotmail.com
mailto:edgelmacosta@hotmail.com
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longos deslocamentos do campo para a cidade. Em comum, nossas vindas para a 

cidade e, posteriormente para a capital, ou seja, de um modo de vida, marcadamente 

rural para outro, predominantemente urbano. 

As vivências no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL) reafirmaram essa identidade, de modo que realizar estudos voltados para a 

EJA, assumia o sentido de encontros. Já no desenvolvimento do projeto de pesquisa 

e, posteriormente, cursando as disciplinas eletivas de EJA 1 e 2, constantes na matriz 

curricular do curso de Pedagogia da UFAL, ocasião na qual se deu o contato mais 

direto com a sala de aula e os alunos da EJA, decidimos por estudar essa modalidade 

de educação. Por fim, as disciplinas Saberes e Metodologias do Ensino da Geografia 

1 e 2 veio ao encontro desse desejo, considerada a relevância que os saberes 

geográficos têm para os estudantes da EJA.  

        Nessa perspectiva, a proposta desse artigo é analisar em que medida o livro 

didático na Educação de Jovens e Adultos (EJA) contribui para a apreensão e 

compreensão de saberes geográficos (CASTROGIOVANNI, 2010), delimitados neste 

trabalho à temática urbano-rural. 

Adotamos a definição de livro didático apresentada por Silva (2010, s. p.) como 

sendo materiais. 

[...] não somente utilizados, mas também produzidos com a intencionalidade 
de uso em situação escolar, particularmente para uso em sala de aula, em 
disciplinas escolares específicas, para etapas, níveis ou modalidades de 
ensino também específicas. 

 
Mediante a concepção apresentada, destaca-se tanto a especificidade da EJA 

quanto da disciplina escolar Geografia, envolvendo igualmente os processos de 

ensinar e aprender em suas intencionalidades.  

Sendo o livro didático, um recurso previsto e garantido nas políticas públicas 

de ensino para a modalidade da EJA por meio de um PNLD específico, desde o ano 

de 2011; analisá-lo significa acompanhar concepções, propostas e possibilidades de 

ensino e aprendizagem, neste caso, de um componente curricular específico - a 

Geografia. 

A opção por esta área, deu-se em função de considerarmos sua pertinência e 

importância para os sujeitos jovens, adultos e idosos, tendo por base o que vem sendo 

discutido por estudiosos da EJA, da Alfabetização e da Geografia.  
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Perez (2005), por exemplo, destaca a função alfabetizadora da Geografia e a 

necessidade de pensar o seu ensino, portanto, sua presença no currículo, na escola, 

no livro didático. Para a citada autora 

Pensar o ensino de Geografia a partir de sua função alfabetizadora é articular 
a leitura do mundo à leitura da palavra, na perspectiva de uma política cultural 
- cultura aqui entendida como a relação do ser humano com o seu entorno - 
que instrumentalize as classes populares a saberem pensar o espaço, para 
nele se organizarem na luta contra a opressão e a injustiça (PEREZ, 2005, p. 
18). 
 

Na mesma direção de autores como Paulo Freire (1996), Perez (2005) e Callai 

(2005, p. 228) sugere que “uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura 

do espaço, o qual traz em si todas as marcas da vida dos homens”, destacando que: 

[...] fazer a leitura do mundo não é fazer uma leitura apenas do mapa, ou pelo 
mapa, embora ele seja muito importante. É fazer a leitura do mundo da vida, 
construído cotidianamente e que expressa tanto as nossas utopias, como os 
limites que nos são postos, sejam eles do âmbito da natureza, sejam do 
âmbito da sociedade (culturais, políticos, econômicos). 
 

De acordo com o que foi apresentado acerca da importância do componente 

curricular Geografia e sua relação com a EJA e ainda considerando com Escolano 

(2000), citado por Silva, (2010, p.1) que os livros podem ser vistos também como “uma 

forma concreta de conceber e praticar o ensino”. Justificamos a importância de 

analisar livros didáticos. 

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade da educação básica que 

tem como público alvo, sujeitos que não se alfabetizaram ou não tiveram acesso à 

educação básica. O fato é que a realidade dos educandos da EJA, formada por uma 

maioria trabalhadora, requer uma dinâmica de ensino diferenciada, bem como 

materiais e propostas que os considerem em suas singularidades. 

No Brasil, as políticas direcionadas a educação de jovens e adultos, tem 

apresentado alguns avanços e a inclusão desta modalidade no Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD EJA) desde o ano de 2007, representa um desses. Sendo assim 

as obras destinadas a essa modalidade passaram a ser analisadas e avaliadas, com 

o intuito de garantir a qualidade do material didático. 

Portanto, partindo do pressuposto da importância do livro didático em sala de 

aula, este artigo visa analisar os livros da coleção EJA Moderna, apontando seus 

pontos positivos e negativos quando houverem, detendo-se a temática do urbano-

rural.  
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A realização da análise da citada coleção, deu-se com base na necessidade 

de compreendermos de que forma a Geografia se apresenta nesses livros, 

principalmente em referência ao público a que se destina. Apontamos também como 

contribuinte o fato de a coleção ser adotada na rede municipal de ensino de Maceió. 

A metodologia utilizada na análise é a bibliográfica, sendo utilizados como 

aportes, documentos oficiais, a exemplo da Lei de Diretrizes e Bases da EJA, o Guia 

do Livro Didático, bem como autores que subsidiam todo o trabalho desenvolvido, a 

exemplo de Freire (1996); Perez (2005); Santos (1993, 1996); Candiotto e Corrêa 

(2008) dentre outros. 

Os aspectos analisados na coleção EJA Moderna incluem, além dos itens 

básicos sugeridos por Pontuschka et al. (2007), a saber: capa, autor/es, apresentação 

do livro, índice (estrutura e organização dos conteúdos), imagens, representações 

gráficas e cartográficas, proposta teórico-metodológica, atividades; o tratamento dado 

à temática do urbano-rural, com foco nos aspectos enfatizados para o seu ensino, 

conforme orientações mais atuais.  

 
1.1 O QUE É A EJA? BREVE TRAJETÓRIA HISTÓRICA 
 

A educação de jovens e adultos hoje é um direito assegurado por lei, tendo o 

poder público que garantir gratuitamente esse acesso aqueles que por motivos vários 

não conseguiram ingressar na escola ou dar continuidade aos estudos. 

Os documentos oficiais não especificam a trajetória da educação de jovens e 

adultos, bem como não se registram ações governamentais que comprovem o 

interesse nesse tipo de educação no período Colonial, sabemos apenas que as 

pessoas com maior poder aquisitivo conseguiam acesso a algum aprendizado, sendo 

inacessível às classes mais pobres da população que eram compostas na grande 

maioria por mestiços e negros.  

A Proposta Curricular Nacional para a Educação de Jovens e Adultos cita que, 

nossa primeira constituição de 1824, teve forte influência europeia, trazendo ideias de 

cidadania como instrução primária a todos os cidadãos. A ideia de educação para 

todos era recorrente nas constituições, porém longe da realidade em que o Brasil vivia. 

Por volta da segunda década do século XX surgem movimentos civis e 

movimentos oficiais que por motivos de ideais de igualdade ou da manutenção da 

ordem social impulsionaram reformas educacionais em grande parte dos estados 
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brasileiros. Porém foi só por volta da década de 40 que a educação de jovens e adultos 

se firmou como política educacional, graças ao fortalecimento da constituição federal 

de 1933, que instituiu obrigatoriedade e gratuidade do ensino primário a todos. 

Por volta da década de 60 além dos planos instituídos pelas políticas públicas 

surgem também os movimentos populares, sendo o educador Paulo Freire um dos 

principais influenciadores e criador de métodos e procedimentos educativos que 

objetivaram disseminar em todo o Brasil, meios que visavam diminuir o enorme déficit 

educacional. Infelizmente o golpe militar pôs fim ao trabalho desse educador. 

Houveram diversos programas políticos educacionais que foram implantados 

para sanar a questão do analfabetismo até os dias de hoje, porém todos eles não 

conseguiram instituir uma política realmente eficaz de combate ao analfabetismo no 

Brasil.  

A EJA é um direito assegurado pela Lei de diretrizes e Bases da Educação, e 

seu acesso deve ser gratuito e de qualidade. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação de Jovens e Adultos (Resolução CNE/CEB n.º 1/2000) a EJA é 

reafirmada como “modalidade da Educação Básica e como direito do cidadão, 

afastando-se da ideia de compensação e suprimento e assumindo a de reparação, 

equidade e qualificação - o que representa uma conquista e um avanço”. 

Pelo exposto, fica evidenciado que a educação desse público deve ser de 

qualidade, dada sua importância para nossa sociedade letrada e necessária ao mundo 

do trabalho.  

Partindo do pressuposto que o trabalho é um dos princípios básicos na 

constituição da vida e também o que diferencia o homem dos animais, aborda COSTA 

(2013, p.67): 

O trabalho, então, é o que diferencia o homem como espécie e gênero dos 
outros animais. O processo-trabalho engendra uma relação dialética entre o 
homem e a natureza, pois ele a transforma, a humaniza e, ao mesmo tempo, 
transforma a si mesmo. 
 

Desse modo, reafirma-se que essa forma humana de ser é decisiva na 

construção do ser na nossa sociedade, tendo um grande valor na organização social. 

Faz parte da identidade do homem, ou seja, é na produção da vida material que são 

estabelecidas as relações sociais. Dessa forma entende-se a importância do trabalho 

para os sujeitos. E é por conta do mundo do trabalho que verifica-se a grande 

importância de um ensino diferenciado, visto que tem que ser um ensino emancipador, 

não só atender as demandas do mercado, mas, integralizar e incluir os sujeitos da 
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EJA como cidadãos de direitos, cuja educação deve favorecer condições  de 

enfrentamentos as desigualdades existentes. Fica evidenciada, uma educação que 

dê suporte efetivo, onde esses sujeitos sintam-se participantes, como diz Paulo Freire, 

uma educação que o faça buscar ser mais, libertando-o, desalienando-o. 

 
1.2 A EJA E A INSERÇÃO NO PNLD  
 

Em 2011, o Ministério da Educação, deu início a políticas de qualidade mais 

efetivas para os livros didáticos da EJA, visto que os educandos dessa modalidade 

chegam em sala de aula com suas experiências e vivências cotidianas, necessitando 

assim de um livro que possibilite um currículo ampliado e diversificado. Como 

reconhece o PNLD (2014 p.14): 

[...] a aprendizagem na educação de jovens e adultos abrange um vasto leque 
de conteúdos – aspectos gerais, questões vocacionais, alfabetização e 
educação da família, cidadania e muitas outras áreas – que preparam as 
pessoas com conhecimentos, capacidades, habilidades, competências e 
valores necessários para que exerçam e ampliem seus direitos e assumam o 
controle de seus destinos. Além disso, a aprendizagem na EJA é considerada 
imperativa para o alcance da equidade; da inclusão social; da redução da 
pobreza; da construção de sociedades justas, solidárias, sustentáveis e 
baseadas no conhecimento. 
 

O primeiro edital PNLD EJA foi elaborado em 2011, com vigência dos livros 

prevista até 2014. O último edital foi em 2014, uma vez que em 2018, ainda não havia 

sido atualizado um novo currículo para a modalidade, ficando a escola sem materiais 

novos, sendo obrigada assim a reutilizar os materiais já existentes (ver informe em 

anexo).  

Embora os materiais didáticos que servem de apoio aos professores, já 

existissem desde 1940, sendo modificados de acordo com as diversas influências 

políticas e descontinuidades de alguns programas governamentais de educação, o 

livro didático sempre foi um grande desafio para a EJA por vários motivos, 

principalmente pelas características do seu público, inclusive por diversidades várias, 

incluindo-se as de geração, etnia, gênero, lugar; além das concepções de 

alfabetização, por vezes limitada a leitura e escrita. 

A importância das políticas de aquisição, distribuição e elaboração de materiais 

representam um avanço para a EJA no que se refere a ampliação da cultura letrada 

para esses sujeitos, melhorias na qualidade da educação, bem como dos materiais 

didáticos. 
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O livro didático da EJA se incorporou ao Programa Nacional do livro didático 

através da resolução nº. 18, de 24 de abril de 2007, no âmbito do programa Brasil 

alfabetizado, tendo sido ampliado no PNLA de 2009 e 2010 e incorporado ao PNLD 

EJA em 2011. 

Somente na edição de 2014 é que o PNLD EJA incorpora, além da 

Alfabetização e dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, o Ensino Médio. 

Com relação a tal ampliação, destaca-se no Guia dos Livros Didático: 

Trata-se de um momento especial do processo de consolidação da política 
de material didático para a EJA, agora com um Programa de aquisição e 
distribuição de obras didáticas de qualidade para o público jovem e adulto 
que amplia o acesso a livros didáticos a todas as etapas dessa modalidade 
de ensino. Com esta iniciativa, o Ministério da Educação busca consolidar 
uma política que zela pela produção de obras didáticas de qualidade para a 
EJA, superando o antigo quadro das produções caracterizadas, por vezes, 
pela infantilização, pela mera redução de conteúdos da Educação Básica 
regular, pela baixa qualidade do projeto gráfico-editorial e, de modo geral, por 
propostas inadequadas sob a perspectiva didático-pedagógica, por serem 
alheias às diretrizes educacionais formuladas para a EJA. diz (PNLD EJA, 
2014, p.15). 
 

Dessa forma entende-se que apesar dos avanços na avaliação dos livros didáticos, 

a EJA ainda tem muitos desafios nesse campo, visto que essa importante ferramenta 

pedagógica deve ser construída a partir de práticas organizadas no âmbito de 

propostas curriculares que levem em consideração as etapas e a diversidade desse 

público. 
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2 A COLEÇÃO EJA MODERNA E A GEOGRAFIA QUE SE PRETENDE ENSINAR 

Figura 1 - Capas dos livros didáticos que compõem a coleção EJA MODERNA 

 
Fonte: imagem extraída do site da Editora Moderna 

 

A coleção EJA Moderna, aprovada e distribuída pelo PNLD 2014 é classificada 

como pertencente a categoria/composição 2C anos iniciais do ensino fundamental, 

composta por 3 volumes, sendo 3 LA (Livro do Aluno) e 3 ME (Livro do educador). 

Trata-se de uma obra coletiva, na qual a autoria para o componente curricular 

Geografia não está especificada, sendo indicados os nomes de Denis Rafael Pereira 

(licenciado em História e Pedagogia); Carla Rafaela Monteiro (Bacharel e licenciada 

em História e Mestre em História Social; Alessandra Nicodemos Oliveira Silva 

(licenciada em História e Mestre em Educação e Silvia Maria Comege Busso 

(licenciada em História). Pelo informado, não há geógrafos integrando o grupo de 

autores citados. 

A coleção é composta por 3 volumes, sendo o volume 1 destinado à 

alfabetização, o volume 2 aos anos iniciais do ensino fundamental - segundo e terceiro 

anos -, e o volume 3 ao quarto e quintos anos do ensino fundamental. A obra aborda 

os componentes curriculares dos eixos Letramento e Alfabetização linguística, 

Alfabetização matemática, Língua Portuguesa e Matemática, Ciências Humanas 

(História e Geografia), Ciências e Arte. 

Destaca-se como objetivo geral da coleção EJA Moderna, conforme exposto 

no Guia do livro didático do PNLD EJA (2014, p. 111) que a obra visa: 

Favorecer práticas educativas as quais os estudantes assumam uma postura 
reflexiva em face a produção do conhecimento possibilitando-lhes interagir 
com diferentes gêneros do discurso. os conteúdos e as estratégias 
metodológicas estão articulados de forma coerente, relacionando os 
conteúdos trabalhando com experiências de vida dos estudantes da EJA. 
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Com relação a proposta e os conteúdos geográficos, o Guia aponta avanços 

significativos da coleção em tela, destacando que: “A proposta pedagógica da obra 

valoriza as experiências cotidianas dos estudantes, simultaneamente articulada aos 

conteúdos”, mas com a seguinte ressalva: 

A obra aborda temas extremamente significativos para a Geografia, entretanto 
não realiza muitas problematizações. Além disso, embora seja mencionada no 
manual do educador, a importância da interdisciplinaridade, no 
desenvolvimento da proposta teórico metodológica da obra é preciso que essa 
abordagem interdisciplinar seja ressaltada para os estudantes (GUIA PNLD 
EJA 2014, p.117). 
 

Na coleção analisada os conteúdos estão divididos em unidades temáticas e 

capítulos, apresentando os respectivos assuntos relacionados ao urbano e o rural. 

Com vistas a demonstrar sua organização elaboramos um quadro, no qual 

apresentamos o sumário da obra delimitado para este trabalho para o recorte da 

temática urbano-rural com temas/conteúdos presentes nos três volumes da coleção, 

incluindo-se o de Alfabetização. 

 

Quadro1: Sumário da coleção EJA Moderna com Unidades/temas urbano-rural 

 

Fonte: Organização: autoras a partir da Coleção EJA Moderna (grifos nossos). 

De modo geral, a coleção é bem avaliada com destaque para sua forma no que 

diz respeito aos aspectos gráficos e imagéticos. Desde a capa, dos livros, fica evidente 

VOLUME 1 VOLUME 2 VOLUME 3 

Unidade 4 - Ambiente e 
sociedade 

Capítulo 1 - Espaço 
urbano e Espaço rural 

• Os diferentes espaços 

• Leitura de rótulos e 
embalagens 

• Relações entre campo 
e cidade 

Unidade 3 - Sociedade e 
meio ambiente 
 
Capítulo 2 - A ação humana 
sobre o ambiente 
 
 

• Problemas ambientais 
nas áreas rurais 

•  

• Problemas ambientais 
nas áreas urbanas 

 

• Atitudes sustentáveis 

Unidade 3 - Patrimônio 
nacional 
Capítulo 2 - O espaço rural 

• As áreas rurais 

• Atividades econômicas 
do campo 

• O trabalho no campo 

Capítulo 2- problemas da 
cidade 

 

• As realidades de uma 
cidade 

• Saneamento básico 

• Nosso lixo de cada dia 

• Enchentes 

Capítulo 3 - O espaço 
urbano 

• A cidade 

• Atividades econômicas 
urbanas 

• Do campo para a cidade 

• Problemas sociais da 
cidade 
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a destinação ao público adulto com um destaque para a atividade de escrita, marcada 

pela presença do objeto lápis e um zoom nas mãos de quem escreve, reafirmando-se 

a identidade dos jovens, adultos e idosos como estudantes. 

No Guia dos livros didáticos do PNLD EJA 2014, registra-se um destaque para 

a proposta multidisciplinar da coleção, mas também uma crítica expressa por uma 

permanência ou tradição é destacada na observação de que:  

[..] a Coleção apresenta resquícios de uma visão vinculada à chamada 
Geografia Clássica ou Tradicional, a qual aborda os conteúdos sobre o 
espaço geográfico de maneira predominantemente linear e fragmentada. 
Desse modo, torna-se necessário que o professor relacione os fatos 
geográficos e os analise no interior de um processo dinâmico e mutável no 
tempo e no espaço, tanto nas áreas rurais como urbanas, com destaque para 
as grandes cidades e metrópoles. 
 
 

Sposito, ao abordar a função do livro didático de Geografia, aponta princípios 

importantes que devem estar presentes e, portanto, servir de apoio a análise. 

Destacam-se os seguintes: “[...] à natureza do conhecimento geográfico que se 

pretende levar ao aluno a aprender; os conceitos e instrumentos que devem ser 

elaborados e utilizados pelo aluno; [...] à adequação geral do livro aos três sujeitos 

básicos da relação ensino-aprendizagem - o aluno, o professor e a escola” Sposito 

(2006, p. 65-66). 

Nessa perspectiva, buscamos identificar na coleção analisada se nos livros há 

uma adequação entre o que se pretende ensinar, considerando-se as subjetividades 

e especificidades desses sujeitos. Concordando com  (FREIRE, 1996, p.122), 

reafirmamos que a Geografia que se pretende no LD deve contemplar um sujeito que 

saiba se situar no espaço em que pertence, de modo a provocar um entendimento 

não de uma maneira mecanicista, mas, compreender seu lugar problematizando e 

refletindo realmente sobre seu entorno e a esse grande movimento de globalização e 

universalização das transformações constantes, não uma geografia meramente 

descritiva e preocupada em apenas caracterizar a paisagem.  

Perceber o que a Geografia em suas proposições atuais sugere, em especial 

para a EJA é o que visamos neste trabalho, principalmente no que diz respeito às 

relações sociedade-natureza no tocante ao urbano e o rural, de modo a observar se 

os LD da EJA possibilitam esse conhecimento. 
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3 O ESPAÇO RURAL E O URBANO NOS LIVROS DA EJA 

 

Tendo como base o contexto do mundo atual, a Educação de Jovens e Adultos 

depende de uma escola que proporcione uma formação cultural e científica capaz de 

propiciar a esses sujeitos a construção do pensamento crítico e autônomo, de modo, 

que se sintam capazes de se posicionarem no mundo.  

A partir desse entendimento procuramos entender que Geografia é essa que 

se veicula nos livros didáticos da EJA, considerando-se que “o conhecimento 

geográfico que se pretende que o aluno aprenda” constitui critério de análise 

importante, conforme Sposito (2006) e ainda que é preciso ter a compreensão de que 

esses sujeitos têm suas vivências, experiências, com capacidade de representar e 

problematizar o espaço geográfico, sobretudo se considerada as  suas experiências 

espaciais concretas no lugar. 

De acordo com Milton Santos (1996, p.39) “o espaço é formado por um conjunto 

indissociável solidário e também contraditório de sistema de objetos e sistemas de 

ações, não consideradas isoladamente, mas como o quadro único no qual a história 

se dá.”                                                                                                                      

A partir de uma compreensão do espaço habitado é possível se fazer uma 

leitura de mundo. Para tanto, requer, sobretudo a interpretação do espaço geográfico 

de forma crítica, e assim poder relacionar com as demais categorias geográficas. No 

espaço habitado, destacamos o espaço rural e o urbano, como utilizados e adaptados 

à condição humana, mas também técnica. 

As regiões urbanas e rurais apresentam características próprias, no entanto 

apresentam uma relação que se caracteriza principalmente com as atividades de 

produção. 

Milton Santos (1993, p.67) diz que “a região urbana tem sua unidade devido, 

sobretudo a inter-relação das atividades de fabricação ou terciárias encontradas em 

seu respectivo território, às quais a atividade agrícola existente preferencialmente se 

relaciona”. 

Portanto, a análise do espaço é essencial para que se compreendam as 

relações entre a sociedade e a natureza, a dinâmica populacional, aspectos 

econômicos naturais entre outros. 

Com relação a abordagem desses aspectos, destaca-se no Guia dos Livros 

Didáticos (2014, p. 114) que na coleção EJA Moderna  
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[...] as práticas das populações do campo são representadas por meio de 
imagens e textos que revelam seus costumes e a realidade de seu dia a dia, 
estabelecendo-se, de forma respeitosa, diferenças entre o campo e o meio 
urbano. Apontam-se os desafios enfrentados por esse grupo em função da 
escassez de investimentos e estímulo do poder público. Também são 
apresentadas algumas estratégias para superar dificuldades, tais como o uso 
da tecnologia. 
  

Nos livros da EJA, conteúdos relacionados a categoria espaço, são 

apresentados, assim como os aspectos rural e urbano. É importante salientar que os 

respectivos assuntos são extremamente relevantes no ensino para esse público, pois 

possibilita trazer discussões importantes acerca da relação campo e cidade, suas 

transformações e compreensão da realidade socioambiental. 

 

3.1 ANÁLISES DA TEMÁTICA URBANO-RURAL NOS TRÊS VOLUMES DA 
COLEÇÃO EJA MODERNA. 
 
 

No volume 1, a introdução à temática é feita pelo critério “diferença numérica 

de população”. A diferença em termos percentuais é apenas informada ao estudante 

com o recurso aos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), 

sob a solicitação de que expliquem a afirmação apresentada. 

Consta nos temas a serem estudados no livro a indicação de um trabalho com 

rótulos, bem como a leitura de poemas relacionadas a temática do capítulo. 

Considerando que o volume em tela é o de Alfabetização, possivelmente, os recursos 

e/ou propostas tenham essa preocupação. 

 No LD analisado observa-se que o mesmo aborda os respectivos temas 

urbano e rural, por meio de imagens, fazendo uma comparação acerca das diferentes 

paisagens, entre o campo e a cidade. 

De acordo com a proposta curricular de Geografia, (2002), a importância em se 

estudar paisagens é vista justamente, por possibilitar aos educandos, analisar as 

influencias entre sociedade, natureza e cultura no processo de transformações das 

paisagens.  

No entanto no livro analisado o espaço urbano e rural apresentado como 

diferentes ou desproporcionais em termos de população não é historicizado nem 

tampouco problematizado em seus aspectos de mudanças ou de permanências. 

A figura a seguir apresenta visualmente os espaços urbanos e rural: 
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Figura 1: Introdução a temática Espaço Urbano e Espaço Rural. 

 

 

Fonte: Livro didático EJA MODERNA, v.1, p. 164, (2013). 

 

No citado volume, veicula-se uma letra de música, possivelmente, visando 

aproximar-se da temática e/ou das imagens próprias do campo ou do rural como modo 

de vida.  Sabendo que as escolas recebem alunos com variadas vivencias, os modos 

de vida desses sujeitos merecem serem investigados. Logo o conhecimento de suas 

histórias de vida deve fazer parte do conteúdo escolar. 
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Figura 2: Letra da música veiculada no Livro didático da Coleção EJA MODERNA. 

  

 
Fonte: Livro, v. 1, p.166 Coleção EJA MODERNA, (2013). 

 

 

Nesse primeiro volume podemos verificar imagens, dados e atividades 

elaboradas com a perspectiva de aproximar-se da realidade dos alunos, como na 

música destacada, por meio da qual os estudantes podem fazer referência com 

acontecimentos ambientais vividos no campo ou na prática do cultivo do milho, muito 

comum na região Nordeste do Brasil. Ao apresentar o gênero musical como opção de 

reflexão de modo de vida, possibilita enriquecer o vocabulário, e ortografia, ampliando 

outros conhecimentos, além de que já possuem experiência cultural relevante, como 

conhecimentos prévios que devem ser considerados. O trabalho com rótulos pode 

favorecer o estudo e apreensão de conhecimentos geográficos diversos, incluindo-se 

os aspectos de localização, produção, transformação da matéria prima em produtos 

industrializados, enfim, as atividades econômicas.  
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Na sala de aula, esses alunos deixam clara a preocupação em saber se o 

conteúdo ministrado vai servir ou não no seu dia a dia, pois são protagonistas de 

histórias reais e com experiências riquíssimas.   

Com relação ao volume 2, os conceitos de urbano e rural são abordados por 

meio da categoria paisagem, com destaque para os problemas relacionados a 

degradação do meio ambiente, conforme ilustra a imagem seguinte: 

 

Figura 3: Enunciado da ação humana sobre o meio ambiente 
 

 
            Fonte: Livro, v. 2 p. 360 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
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Na continuação do conteúdo é apresentado um texto com problemas referentes 

ao espaço urbano, como a poluição e as enchentes, conforme se visualiza na figura 

4. Na abordagem o LD, enfatiza as principais consequências da ausência de politicas 

de planejamento na construção de cidades, constatando a dificuldade em manutenção 

das áreas naturais preservada. 

 

Figura 4: problemas ambientais, poluição das áreas urbanas 

 

     
                     
                           Fonte: Livro didático da Coleção EJA MODERNA, (2013), v. 2, p. 360. 
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          No capítulo 2 deste volume, observamos uma ênfase maior na abordagem dos 

conceitos de Urbano e Rural, com relação ao capítulo anterior. O livro traz uma 

abordagem relacionada às diferenças existentes entre o espaço rural e o espaço 

urbano, aspectos relacionados à diferenciação entre as paisagens, bem como as 

atividades econômicas que predominam em ambos os espaços com um destaque 

para a cana de açúcar, atividade econômica muito presente no estado de Alagoas. 

 De fato, as salas de aula da EJA são compostas por estudantes, que em geral 

fazem parte das populações periféricas das cidades, muitos oriundos de áreas rurais, 

que inclusive tiveram que deixar de seguir com os estudos, por consequência do 

trabalho na cana de açúcar.  

Dessa forma a pedagogia Freiriana vê na educação a ferramenta que 

possibilita esses trabalhadores sentirem, entenderem e refletirem sobre a realidade 

em que vivem, tomando consciência de si mesmo na sociedade. a saber Freire    

Trata-se de aprender a ler a realidade (conhecê-la) para em seguida poder 
reescrever essa realidade (transformá-la). A alfabetização é, para o 
educador, um modo de os desfavorecidos romperem o que chamou de 
"cultura do silêncio" e transformar a realidade, como sujeitos da própria 
história (FREIRE, 2005, p.16). 

 
Diante desse contexto, podemos verificar que o LD não busca conhecer as 

realidades desses estudantes, seus desejos e os motivos que o trouxeram para a sala 

de aula, não se observa o sujeito da perspectiva Freiriana, na qual o sujeito é um ser 

social dotado de saberes e capacidade de aprendizagem, ou seja todo conteúdo é 

desarticulado e apenas informativo.   
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           Figura 5: Apresentação de conteúdo unidade 3 

 

 

 
                          Fonte: Livro, v. 3 p. 360 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
.  

No volume 3, observa-se que o livro apresenta os conceitos do que significa 

espaço rural anunciando os temas considerados para os autores como mais 

relevantes, como a própria paisagem, a agricultura, pecuária e o extrativismo.  

Neste capítulo. o enunciado rompe com paradigmas de dualidade, ainda 

presente nas abordagens acerca dos espaços do campo e da cidade,ao exemplificar 
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que elementos e atividades podem ser relacionados diretamente a cidade-campo ou 

campo-cidade. 

  Na sequência, a página 333, o LD apresenta um recorte sobre “Os povos 

indígenas”. Nessa perspectiva o LD apresenta uma significativa contribuição, 

desvinculando a concepção acerca das populações oriundas das áreas rurais, 

demonstrando que esta é ocupada por diferentes povos, como os ribeirinhos, os 

agricultores, os indígenas, o sertanejo, entre outros.  

No que concerne à imagem que representa o indígena brasileiro, observa-se 

que o mesmo é retratado a partir de uma figura que referência a um povo primitivo, 

que mantém os costumes e hábitos, desde os primórdios, nessa perspectiva o LD, 

apresenta uma visão que contribui para a formação de possíveis conceitos 

equivocados, acerca das populações indígenas, reiterando a visão estereotipada do 

indígena como povos com características únicas e que ocupam exclusivamente o 

campo. 

Abordar os diferentes modos de vida do indígena brasileiro significa contribuir 

para que esses povos sejam reconhecidos em sua diversidade, bem como nos 

diferentes espaços por eles habitados. 

Diante dessas constatações o livro didático apresenta lacunas, em suas 

propostas voltadas para a formação dos estudantes, tendo em vista a seleção de 

conteúdos, que possuem uma conotação comumente simplificada. 

Em suma o ensino da Geografia só é eficaz ao construir significados, não 

apenas informar, nesse sentido deve se promover nos educandos  a capacidade de 

observação e reflexão acerca dos conteúdos apresentados. 
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      Figura 6: Recorte dentro do texto que faz alusão aos povos nativos que estão ameaçados. 
 

 
 

Fonte: Livro, v. 3 p. 333 da Coleção EJA MODERNA (2013). 
     

  Na imagem seguinte o LD traz no terceiro tema a diversidade de modos de 

trabalho existentes no campo, o texto apresenta conceitos sobre o mundo do trabalho, 

dando ênfase ao trabalhador braçal, como o boia-fria. 

Observa-se que os conteúdos apresentam lacunas, pois não apresentam 

criticidade sobre o tema. É nesse sentido que a pedagogia libertadora de Paulo freire 

torna-se importante para que o professor possa através de temas geradores abordar 

a realidade desses estudantes de modo que eles realmente possam sentir-se 

participantes da sociedade.Com a perspectiva de  dominar não só a escrita e os 

conhecimentos básicos, mas possibilitar a liberdade de pensar por si, ter liberdade e 

autonomia. 
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Freire, concebia a educação principalmente da EJA, como um ato político, 

existem interesses para que a educação seja como é, para Freire só a educação pode 

modificar tudo isso. Nesse contexto o ensino aprendizagem omite, não estimula, ou 

seja, não educa como deve ser. 

 

Figura 7:Enunciado sobre o trabalho no campo. 
 

 
 

Fonte: Livro, v. 3 p. 336 da Coleção EJA MODERNA (2013). 

 
Nas páginas seguintes o LD apresenta atividades relacionadas com os 

conteúdos referentes ao espaço rural. Observa-se que os autores enfocam o 

agronegócio, com imagem de latifúndios, com destaque a grande exploração do solo. 

São apresentadas também imagens da produção agrícola familiar. 
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Figura 8: Enunciado das atividades propostas sobre o conteúdo. 

 

 
 

Fonte: Livro, v. 3 p. 337 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
 

Ao abordar os problemas enfrentados no campo e na cidade, muitas indicações 

atuais apontam para uma articulação com os movimentos sociais em suas 

reivindicações como finalidades, mas também como estratégias de luta, abordagem 

não identificada nos livros didáticos analisados. 

Tal perspectiva auxilia o entendimento dessa relação campo-cidade, uma vez 

que a luta pela terra pode ser vista como um movimento singular do/para o campo, 

assim como o de moradia bem pode ser um dos grandes problemas vivenciados na 

cidade, dentre outros. 

Nessa direção, se antes, trabalhava-se o urbano x rural, o hífen que utilizamos 

atualmente - urbano-rural - sugere essa integração; ou nas palavras de geógrafos, 

como Milton Santos, temos hoje ruralidades e urbanidades nos dois espaços.Com 

relação ao conceito do rural verificamos que o LD possibilita ao professor fazer 

inferências relacionadas ao cotidiano, tais como problemas ambientais como o 
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desmatamento e retirada consciente dos recursos naturais, bem como problematizar 

o trabalho escravo. Observamos também que mesmo, superficialmente, o LD traz 

sugestões aos professores, em como utilizá-lo em sala de aula. 

No conceito de espaço urbano, o LD apresenta paisagens relacionadas ao 

urbano, destacando a cidade, a indústria e comércio, a prestação de serviço e 

problemas sociais, relacionados ao urbano. Observa-se que assim como nos 

conteúdos urbano e rural os mesmos possibilitam uma aproximação a realidade dos 

alunos. 

Figura 9: Apresentação do conteúdo Urbano na unidade 3 
 

  
                                        
                                  Fonte: Livro, v. 3 p. 339 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
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Observa-se que o LD dá ênfase a paisagem, demonstrando as diferenças 

existentes entre o Rural e o Urbano, as questões visuais e a história de como se 

formaram as cidades. A imagem seguinte trata do êxodo rural, acompanhada de um 

texto com explicações sobre esse processo de deslocamento e suas principais 

implicações sociais. 

 
 

Figura 10: Enunciado sobre o conteúdo êxodo rural 
 

 
 

Fonte: Livro, v. 3 p. 343 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
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No entanto, o texto poderia ser mais explorado, principalmente nas questões 

como o grande deslocamento dos nordestinos para as regiões Sudeste e Norte do 

país, bem como quais fatores contribuíram para esse movimento.  

No texto a seguir, o LD apresenta imagens que representam problemas 

relacionados a ausência de planejamento na organização dos espaços das cidades e 

seus impactos na qualidade de vida nas áreas urbanas. 

  

Figura 11: Enuncia o conteúdo referente aos problemas sociais do Urbano 

 

 
 

Fonte: Livro, v. 3 p. 344 da Coleção EJA MODERNA, (2013). 
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Na abordagem verifica-se que são citados os principais problemas das cidades. 

Ao final do capítulo o LD oferece um texto complementar sobre violência urbana no 

Brasil. Observa-se também que o LD apresenta poucas sugestões para o professor e 

que nem sempre considera recomendações importantes, a exemplo da registrada no 

documento Proposta Curricular EJA (Geografia), (2002, p.240). a saber. 

A sociedade e a natureza devem ser estudadas conjuntamente, uma vez que 
a produção cultural e o meio ambiente formam a base material e física sobre 
a qual o espaço geográfico é concebido e construído. Por meio de uma ação 
planejada é possível partir do conhecimento que o aluno traz para, por meio 
da problematização, ampliá-lo e ultrapassar os limites do senso comum, 
estimulando o jovem e o adulto a comparar diferentes tipos de conhecimento 
e a desenvolver uma forma de pensar específica da Geografia. Nesse 
processo, a mediação do professor é importante para orientar e auxiliar o 
aluno a estabelecer relações entre os objetivos e os conteúdos que são 
desenvolvidos em sala de aula, a refletir sobre a paisagem e suas 
determinantes, que fazem parte das práticas sociais cotidianas, a 
compreender o espaço e as relações nele presentes de forma  
mais abrangente e crítica. 

 
 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Tomando como base os PCNs que orientam o ensino de Geografia dos anos 

iniciais para a EJA, observamos que a coleção no que diz respeito ao objeto analisado, 

pouco se adequa ao que se propõe no documento, nas questões relacionadas a 

situações do cotidiano dos estudantes. 

            Na coleção, as temáticas do urbano e rural dialogam com a da sociedade e seu 

funcionamento pela percepção do espaço geográfico, território e paisagem, ainda que 

timidamente. 

           Nos três volumes analisados, há uma sequência do conceito, considerando que 

de acordo com o documento do MEC é muito importante essa construção e 

reconstrução do aprendizado.  

As imagens do livro têm boa impressão gráfica, possibilitando uma leitura e 

interpretação dos fatos, situação e causa, bem como as diferenças dos espaços, dos 

grupos e sujeitos que coexistem no lugar.  

       No que diz respeito a interdisciplinaridade, o primeiro volume se adequa as 

orientações curriculares, mesmo que discretamente, pois apresenta música e poesia 

como linguagens possíveis para se apreender saberes geográficos, porém não 

fornece materiais nem sugestões para pesquisa de campo e trabalhos em equipe fora 

do ambiente escolar, não desenvolvendo atividades investigativas e contextualizadas.  
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Com relação às atividades proposta verificamos que segundo Marcuchi (2001, 

p.52) estas são “como aquelas que sugerem atividades mecânicas de transcrição de 

palavras ou frases. Para tanto utilizam verbos como: copie, retire, aponte, indique, 

transcreva. complete, assinale, identifique…”. Assim sendo, não favorecem ao 

estudante uma reflexão mais aprofundada do conteúdo estudado. 

 O manual do professor que se apresenta no volume 3, orienta que o professor 

deve fazer um resgate dos conhecimentos e informações prévias dos alunos, 

promovendo um diálogo com eles, sabendo que esses sujeitos possuem amplos 

conhecimentos e saberes. Entende-se que dessa forma as diferenças individuais são 

percebidas no lugar onde vivem, possibilitando-os como agentes construtores do 

espaço geográfico. O manual deixa claro que cabe a Geografia o conhecimento dos 

espaços de vivência do homem, porém não apresenta sugestões de atividades que 

explorem a reflexão do aluno. 

Na análise que realizamos sobre como se apresenta a Geografia em livros da 

EJA, identificamos haver uma preocupação com o ambiente natural e com o 

comportamento das sociedades humanas, bem como suas relações socioeconômicas 

e culturais, assim entendemos que se pretende ensinar é colocar o ser humano e sua 

relação com o espaço geográfico como referências de conhecimento de mundo para 

que alcancem habilidades e competências necessárias para sua apreensão, 

problematização e transformação.  

Com relação ao que ainda não se ensina sobre a temática do urbano e do rural 

e que lemos como possibilidade, necessidade e contribuição para ampliação dos 

saberes geográficos dos jovens, adultos e idosos; percebeu-se que a temática citada 

não é estudada em sua dimensão de lugar na perspectiva de que os educandos 

possam narrar seus pertencimentos, memórias e histórias dos lugares, dos mais 

distantes aos próximos. Deste modo, a rua, o mercado, o bairro, a escola bem 

poderiam ser estudados sob a perspectiva do espaço geográfico, uma vez que são 

elementos fundamentais do espaço urbano (MAIA, 2010).  

As temáticas em tela ainda são abordadas nos livros didáticos por meio de 

informações e não por problematizações. As paisagens, apresentadas em imagens 

são descritas em sua forma, mas não são lidas em seu conteúdo geográfico.  

Os adultos que tanto viajam ou já viajaram tem muitos trajetos para narrar, 

percursos que se ajudados a lê-los bem podem dar conta de um conceito importante 

para o contexto do estudo do tema cidade e urbano: o entendimento de rede urbana, 
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constituída pelo “conjunto de centros urbanos funcionalmente articulados entre si” 

(CORRÊA, 1997, p. 93). Os meios de transportes para os diferentes deslocamentos 

precisam estar articulados a essa relação ou movimento.  

Muitos conceitos estão associados ao modo de vida urbano e ao crescimento 

e desenvolvimento das cidades, a exemplo de metrópole, região metropolitana; 

organização e estruturação do espaço, rede urbana; não abordados nos livros.  

Por fim, destacamos que a relação urbano-rural compreendida e trabalhada na 

perspectiva do conceito de espaço geográfico apresentado por Milton Santos e como 

práticas socioespaciais, conforme Candiotto e Corrêa (2008, p. 230) estão articuladas 

a [...] existência de atores, objetos técnicos e ações de caráter urbano no meio rural, 

conduzindo a urbanidades no espaço e na sociedade rural”, assim como “existem 

ações e objetos técnicos característicos do rural que acabam se inserindo no urbano 

(estilo country, músicas, festas, hortas), levando ruralidades no espaço e na 

sociedade urbana”.  

Portanto, esses modos de abordar o rural e o urbano em suas articulações 

ainda não se faz presente nos livros da coleção EJA Moderna, o que requer uma maior 

atenção por parte do professor, este que geralmente, por sua formação não 

específica, tem pouco domínio da área, de modo geral, e do assunto, em particular.  

Mediante tal problemática, justifica-se a relevância da análise de livros didáticos 

de Geografia para a EJA, bem como da formação dos professores seja inicial, nos 

cursos de pedagogia, ou continuada para atuar de forma mais efetiva com os 

educandos jovens e adultos.       
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